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Petroni chegou a Barra
do Bugres em 1980

HOMENAGEADO

Nascido e criado na 
roça, em Birigui, Estado 
de São Paulo, João Nico-
lau Petroni desde muito 
cedo teve que ajudar os 
pais na lavoura de café 
que possuíam. Essa ne-
cessidade o fez aban-
donar a escola antes de 
iniciar o segundo ano. 
Em 1943, já morando em 
um sítio na localidade 
de Murutinga, distrito 
de Andradina, a famí-
lia constrói um pequeno 
engenho de rapadura. O 
menino de 12 anos não 
poderia imaginar o quan-
to a experiência de trans-
formar a cana-de-açúcar 

João Nicolau
Petroni participa 
da fundação
da Barralcool

Trecho da rodovia
MT-246 recebe o nome 
de João Nicolau Petroni

BARRA DO BUGRES

A Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso 
(ALMT) aprovou o Pro-
jeto de Lei nº 1102/2019, 
que dá o nome de João 
Nicolau Petroni à rodo-
via MT-246, no trecho 
compreendido entre os 
municípios de Jangada e 
Barra do Bugres. O tex-
to, de autoria do deputa-
do estadual Paulo Araú-
jo (Progressistas), foi 
votado no dia 5, durante 
Sessão Remota.

Após a segunda vota-
ção, o texto passa para o 
Poder Executivo para ser 
sancionado. O autor do 
projeto disse que se tra-
ta de um reconhecimento 
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compreendido
entre Jangada
e Barra

Era incansável 
na luta pela 
melhoria da
atividade
sucroalcooleira

Nome de João Nicolau Petroni à rodovia MT-246
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ao trabalho desenvolvido 
pelo homenageado, ao 
longo de sua vida, e que 
resultou em melhorias 
para o estado.

O progressistas lem-
brou que João Nicolau 
Petroni foi fundador e 
primeiro presidente do 
Sindicato das Indústrias 
Sucroalcooleiras de Mato 

Grosso (Sindalcool-MT) 
por 17 anos. “Um homem 
respeitado nacional-
mente pelo seu trabalho 
incansável em prol do 
desenvolvimento do se-

tor sucroenergético. Ele 
foi fundador do Sindal-
cool-MT e da Barralco-
ol, contribuindo com o 
desenvolvimento do es-
tado”, ressaltou Araújo.

João Nicolau Petro-
ni chegou a Barra do 
Bugres em 1980, parti-
cipou da fundação da 
Barralcool, sendo elei-
to diretor-presidente da 
empresa. O empresário 
faleceu no dia 17 de 
agosto de 2019. Petroni 
também assumiu os car-
gos de diretor no perío-
do de (1988 a 1994) e de 
vice-presidente no perí-
odo de (1994 a 2003) da 
Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt), 
entre outras iniciativas. 
“Era incansável na luta 
pela melhoria da ativi-
dade sucroalcooleira”, 
lembrou Paulo Araújo.

A proposta apresenta-
da pelo parlamentar está 
respaldada por uma soli-

citação do presidente da 
Federação das Indústrias 
de Mato Grosso (Fiemt), 
Gustavo de Oliveira. Ele 
destacou que “a homena-
gem consolida o reconhe-

cimento dos profissionais 
da indústria e da direto-
ria da Fiemt a um homem 
que muito fez pelo Esta-
do de Mato Grosso”, res-
saltou Gustavo.
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seria decisiva no futuro 
dele. Pouco depois, junto 
do irmão Reinaldo, assu-
me os negócios da famí-
lia e passam a investir 
em pecuária.

Em 1969, mudou-se 
para Cuiabá, iniciando 
suas atividades empresa-
riais em Mato Grosso com 
a criação de gado. Sem 
abandonar a pecuária, 
João Nicolau Petroni viria 
a se tonar um dos gran-
des expoentes da região, 
com a criação da Usina 
Barralcool e o cultivo 
da cana-de-açúcar. Em 
1980, João Nicolau Pe-
troni participa da funda-
ção da Barralcool, sendo 
eleito diretor-presidente 
da empresa. Com uma 
atuação diferenciada, 
foi responsável pela ma-
nutenção da empresa 
mesmo em períodos de 
crise, quando na década 
de 90 várias usinas fe-

charam as portas.
Visionário, decidiu 

distribuir os lucros da 
empresa aos associados 
em forma de insumos, 
para incentivar o plantio 
e garantir a matéria-pri-
ma, o que era essencial 
para a competitividade 
dos negócios. 

Sua preocupação com 
os funcionários e comu-
nidade sempre foi um 
dos diferenciais da em-
presa, que tem entre as 
preocupações a doação 
de material escolar para 
os filhos dos trabalha-
dores, como forma de 
incentivo aos estudos. 
Há 12 anos, a Barralcool 
mantém o projeto Doce 
Vida, que atende 200 
crianças e adolescentes 
(em contra turno escolar) 
matriculados e oferece 
em torno de 16 oficinas, 
atendendo nesse sistema 
mais 480 frequentadores. 


